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Li, E do Pego Move, entra pela 7, de Comendo de Jum, 


a caso QU [RES Alia do ravara = Admintração 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Até que emfim Lisboa parece tor acordado. 
Longe, Ba muito, da capital chegaram-me aos ou- 


vidos, “inda vibrantes, os eccos dos triumpos al- 
sansios pr Emanuele Romi 
sempre um enorme prazer vér que a nossa 


qurra sabe acolher dignamente Os artistas que real. 
Menta merecem: este nomes E assim queremos. 
Aeaditar, pela. fama que os precedem, sejam os 
doi aetórss, gloria dA arte dramatica taliana, 
que 0. publico da capital acata de faser as mais 
SBtrondosas orações, 

Precisamos” andar. de sobre-aviso, O pé atraz é 
dom conselho, quando se trata de, companhias 
“dramaticas extramgeiras; mas aplaudir ou desde 
alhar 40 acajo da inspiração, acreditar hoje num 
Taclaeno pompoto e manhã. tomar ares de es: 
Parto e dscrante ante os aplausos d'um mundo 
neieo, é tudo O que ha de menos inteligente e, 
ao meúmo tempo, de mais deshonesto 

achado o parenhenis bom foi, é a um intl- 

úipehtissimo. crico [ol so, em grande parte 
vio, que o publico de Lisboa corresse à ouvir 
exceliêntemente desempenhadas ns melhores pe- 
Gas de Shuskospeare a de Goldomi 

A vinda a Lisboa de arustas de primeira or- 
“dem, “como. Ross Salvinh Peszana, Novell, 
Coquelin, Sarah Beimhardt o Emanuel, longe de 
rofudicar o heatro portugues, educa 'o público 
Vilarte de. representar e prova lhe ao mesmo 
tempo que em de ae 
tor que não fic Seja de 


nó tambem ha act 
n na sombra, emb 


Sam se quelvaram munea que lhes fossem mia. 
Runs 04 aplausos, desde que o publico avhára. 
pontos de comparação com que melhor pudesse 
Ayanlarlies e comprehender o trabalho 
Creio que todas lucramos com às visitas amíu- 
diêsia actores de excelente ordem; em 
to logar porque vemos, representadas pe- 
QE S0 Cl gone: subiram À acena em 
orttgal, é depois porque, por mais indifleren- 
tes que "pareçam, certos progressos de miscan- 
“acine, pequeninos: pormenores. de desempenho, 
alhor é ver. Como se estudam no mundo in: 
teiro “do que fal-os da inteligencia e boa von- 
tade de alguns poucos. 

Da.se.lhes pois toda a protecção, recebamse 
con toda a consideração 'e endiasiasmo, de que 
são dignos e, quando alum chorarem em Ver 
do seflovar mulher e flhas a ver puchades 
Pares de fazer córar um tombôr-mór, patêe sé 
Resapiedadamente e apite-se pela polícia, se 
tanto fôr preciso. 


pri 


A estação dos theagros vae no fim. Lucinda 
mg pó ara o Pot ond à Espanha 
do teatro de D. Maria € tâmbem esperada no 
dia 15 de No 
"No. Porno ha a paixão pelo dhestro « creio 
que poucas plareas haverá no mundo mais si 
dbesdsas, ral attenta à uma representação do 
“as. Ha um verdadeiro respeito pelo tra- 
“ão se lhes apresenta e que eis dese 
jam avaliar Inteiro mo seu conjancto e no mi 
Rimo pormenor. 

Tuclada Simões deve estrejarse no theatro 
de 8 João no sabbado, 35. À peça escolhida 
à primeira recita sera a Nada Sans 
B'pubito ea ancioso por ver Lucia Simões, 
à Asem não. reparar” os applausos, reconhe 
Cent tela, poriterio, o talemo de que tantas 


provas tem dado e auxiliando assim na arte que. 
Er como? cure de que 6 a mas fare 
mesa esperança que tem ultimamente. despon- 
tado 

Emanuel e Ross darão à primeira recita num 
sos polos Day de maio: ão representar para 
o leao do Principe Real, cuja companhia, quê 
Tem como director Alfonso air e Como maes 
tro Caco de Cardoso eh iratndo à toda à 
pressa de organisar reportorio para o Brazil, onde 
lia bem acolhudos foram na epuca passada. 

Acompanha-os det" vez. Angela. Pino, que 
é hoje, fem contestação, uma das nossas primei 
ras cantoras de opere, 

reportório da compania é enorme e val u- 
ementadissimo, Angela. Pinto, fará todos os seus 
nvigos. papeis” fadem parte tambem do pessoal 


CORONEL JOSÉ 


TEVÃO DE MORAES SARMENTO, 


ferínino da companhia de: Aonio “Taveira as 
Aeties “ereta Niaios Enui Eduarda, já cos 
cidas das plnéas do razl e por las applau= 
isims Elvira Mendes, que pela vez pr 
“eira ai tentar Fortuna terras e Santa Cross 
de à gua vor bonita e x alegria que sabe com: 
unica” dos papeis e assepuração um exito 
cual Ho das suas colegas. 

risco tai coro decor de orchestra e leva 
na ana ala: de Visgem quairo ou cinco operas 
Cort para que ele cite alguns aquéles 
frtshos” ispirálios to movãos conhecido e que 
tão populares se ho tornado. 

Bim em prio de alo e contam de. 
mpg no ei rn lr ma 

fan 180. lizes como o merecem, pelo 
talêmo da que muitos Já deram nobes pes & 
Pei tb Assu a qo Nodos, sem excepção, 
e pda, é o mat que és pademos sdeteja 
“Qu o Sei tanto colo doutra vez o foram & 
QU todo quali que hoje imentam a viagem 
o primeina vez rajm 9 focam desejo dE Vol- 
icido hoje avoroes au companheiros 

Eetanto 9303 trabalham activamente, José 
ficando, Um dos bons actores comicos portugue- 
Raso Quer ba dias tivemos occitão de app: 
E! Soy io fia no sempenho dl Jerez 
ais do ti Damnado fará brevemente bene 
Som à primera cen do Ponte Tnfernal, trad 
ão de Estuando Grid, Devem ana no mesmo 
teatro do Principe Real subirá seen antes do 
Hindi epoca, ga pas orinmes, 

Depot o verão ri certa as portas dos hea- 
tc08 48 Boro ral desporostese; Os que Bem teem 
A prand.Peguri qu, as sombias maravlho- 
so Mon jm. do Palacio, uma das mais belas 
Coina a Portugal, algas! duma ciuade de pri 
meira ordem, 

ater ls las do palacio que, uma destas 
nolics vamo o prosa de metal sum dos con 
Certo memes da Orpheon borivense 

tan pará do progracima O primeiro tempo. 
da Bpphinia hero e Beeihdvem, o Comer 
dm, dd menu para piano, & Orehesra de Motarr 
eira poema Piymptinico par grande oe2 
esa de” Mia: a Raiermare (naecha im 
psi de Wainer E parte do prosramma 
Catia por st pura demnôntrar o Kendo apurado 
do director do” Orpheom, 9 Sr. Moreira de 59, 
ja gentlisaima fi, quer ma forma poe que sé 
fondo conserto de Morar, quer na múneira 
Porque imerpretou Herpes 1 orpires de Godamdy 
Perla a: asdos a formonissima herança que he 
Eagbe em sorte: 

O Sr Morra de sá 
eta da arte movia), consegui que uns setenta 
cu oltenta homens e hoa vontade, entre os quaes 
Aigone art de prio, ve reissem para dar 
a emhecr, no Porto à obras primas do pe 

“Pala primeira vez se ocou agora em Port 
a espiebdiga Obra de Miguêr, detual director do 
tio Nncional de Mosica no Rio de Janeiro. 
Insperada no famoso foema de Lord Byron à ode 
polemica do: dntineto branliro, natigo con. 

schalo de Criaco de Cardoso, e que no Porto 
a o priméitoa pessoa ma Eri quo devo hoje 
à Nelthildade, méreceu “a Antonio Arroyo um 
demorado '8ndo, que brevemente será: publ 
ado. 

A musica começa, per descrever com todo o 
pode da arte marávihosa, ab mojaas que fotu 
ac Pu ore dique a quem dir Sente: 
S8 "0. VenNo! paes Prandamene nelas folhagens 
das arvore, e beijo lentos ds aRvas nas arras 
daipenia. Bis todo aquele preludio fa notas Tres. 
cab cristas como gorak de le baleigando-se 
Patos Oraalbadas anshóndo de pls srges= 
Ta trends a ogia leveento crespos TE O 
Aa coma, ani ancora se Co Ho; 
chora, lamenta de, eia o, sonha com ele, trahê 
Ensonios o segrádo deavá ale vê Hugo conde: 
renádo do endlo. —— 

E tudo Jato é eseripto naquela linguagem 
a avo quê: sa direta No Coração; que não: 
er palaves & tod entendem. 

* la verdadéira obra. pena, uma obra de 
gen 

E agora po perita Pague hora de verdadeiro 
bio io, em que me fo dado adiirar o taz 
eo ds ecoa ue quo cores 
tro não asso deixar: de licita Gs iatepre- 
168 “aquele paginas sublimes e sobretudo o 
ifector! de orghente, que tão bem percebeu, 
Senti” e mos soube revelar toda a beleza d 
dps mid, dm que a o que q teia 

bi O n0s5O dê maio inspirado mete sem” 
imo, ão nosvo, de saudade. 


João va Camana, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


1 MORAES SARMENTO NOVO MINISTRO 
DA GUERRA 


Foi ciamado aos conselhos da corôa, por mot 
xo da emissão pedida pelo sr. coronel Pimentel 
Plato, de mumisteo da guerra, 0 sr: coronel alóraes. 
Sagménio. para o subaunuir: 

“Toma alta de 7 do corrente o decreto que no- 
meia o novo ministro, que logo tomou conta da 
Pasta da guerra escolhendo para shefe e gabine 
EG majde do corpo de estado maior a. José Jos- 

Cu dê Castro, Téme da Encola do Exerenos aju- 
Sie de campo o Sapitão de arilheria sr Eines. 
to Dink Lopas de Sobsa sub-direstor da fundição 
de canhões do Arsenal do Exereno é para oi 
Ei ão ordens o reneme-ajadante de Infanteçia 

Se Francisco Saver Libanto dos Santos Pe- 


O novo ministro da guerra de ha muito que es. 
tava indicado para este alto corko, e por isto à, 
sum nomeação. foi bem recebida por toda a im 
prênsa, unanime “em reconhecer no novo titular. 
Ba pasta da guerra, a capacidade para bem gerir 
os Negocios da seu ministério, nas actases cir- 
cumstancias, 

O ar. coronsl José Estevão de Moraes Sarmen- 
to, sentou praça eim 1861 6 fez 0 curso de infan- 
teria da Escola do Exercito, sendo promovido a 
alferes em 'S de junho de 186, seguindo depois 
os pontos até ode coranel, m 3 de junho de 


São muitas as commissões que tem desempe- 
nhado é da, mais alta importanci, taes como: pr 
motor da jostiça. militar, que desempenhou de 
Todo aúperior, vendo para notar, principalmente, 
no julgamento do celebre procexso de Marinho da 
Cruz, a como defensor, no conselho de guerra dos 
implicados ma revolta” de 31 de janeiro de 18ot, 
em que aliemou os seus principios de honrado lt. 
beral; no Colegio Militar o de secretario logar do 
pm psstos a adjunto to nero da guerra; o 
ke director da repartição militar annexa ao minis. 
terio dn Fazenda pará à reorganisação da guarda 
fiscal; o de commandante da Escola Pratica de 
dnfanteris, em Maíra, comissão que estava des- 
empenhando actualmente de modo superior 
an todas. estas comissões deixou rasto bri- 
Inante da sua. passagem, e hão menos brilhante 
foi tambem a sua passagêm pelo parlamento, on- 
de, fazendo parte da commissão de legislação cri- 
mital, foi escolhido para presidente da mesma 
Comissão que tinha entre Os seua membros, ho: 
mens que já tinham sido ministros, juizes avo 
ado Ná camara fez part anda outras com: 
nsaões, que tambem O escolheram para seu pre- 
sidente: ed 
Distr 


antiga que se pública no pai 

Entre outras obras devidas d sua penha ci 
mos as seguintes: À Formatura Fundamental na 
Cavalaria: Legislação Penal Militar ; Consti 
tuição dos Tribunaes Militares e Respectiva Forma 
do 'Proceiso; Responsabilidade Criminal de Alo. 
nados; e Especilamente de Epilonticos: O Real 
Collegio Militar: Revolta e Rebelião; Portugal 
a Neutralidade Defensiva da Hespanh se 
Colas Regimentaes em Portugal, erc. 

Coliaborou por muitos anhos ao lado de Anto- 
nio Rodrigues Sampato, na Revolução de Setem- 
Bro; alguns dos seus escriptos sobre assomptos mi- 
Jíares tem sido trndúnidos em (rance 6 espa. 
O ar. Mornes Sarmento é socio do los 
Coimbra e condecorado com o grande off 
de S Bento WAviz, commendador da dita ordem 
e da de S, Thiago do mento scientfico itterario 
é artiico ; cavalleiro da Torre Espada e tem às 
medalhas. militares. de ouro de bons serviços, de 
prata da mesma classe e de comportamento 
exemplar. 


A EXPLOSÃO DO VAPOR «MATADI» 


Foi junto da posoação de Boma, a qual está. 
situada a uns 190 Kilometros acima da embocadu- 
ra do rio Zaire, que se dew'a grande cstastrophe. 
que à nossa gravura representa é que é copia de 


uma photographia do sinistro: que nos foi ea. 
viada amavel é expontaneamente. pelo sr. À, 
Felgueiras, nosso presado assjgnunte. 

À povoação, ande «e deu está cutastronhe é 
composta de feitorias, pela maior parte extran- 
geiras, que são as mais importantes, e é das que, 
juntas com Banana, Porto da Vivi e ou 
tras de menos importancia foram cedidas por 

ão Internacional Africano, na 


Portugal à Associa 
im realisada em 1855. 


conferencia de Ber 

roses teritorios aúdidos ao Estado do Cons 
go, é Boma o. muls importante pelo seu cor 
Serei, Existem ml varas Teorias extrangeicão 
havendo algumas portuguezas. Parece, todavia, 
que: as eitorias belgas são as mais desenvolvida 

Embora Boma esteja ha onte annos fora dá 
tutela portogueza, ainda hoje al é respeitado pelo 
indigena com wu sua crença natural, O nome por. 
túguez. 

À grande explosão dado a bordo do rapor 
tadi teve logar no dia 7 de março passado pelas 
het da anda arrojado ne » frandes disoncias 

sadas peças do navio, As causas dlessa explostio 
nda hoje se ignoram. 

'Ô Matadi era um vapor de 2.809 toneladas que, 
ha cerea de dez anos percorria toda A conta. 
occidental ds Adrica e íntia a carreica de Li 
pool até Loanda, Era propriedade da rica compi 
Ria Britsh dê African Steam Navigation Coma 
Pam Limited. 
vapor chegara de Matadi, no dia q de março & 

fondo date da Iori inda Ito Cr 
son, estando prompto a partir no dia 7, em que 
de qa a explosão, ds 5 Moras da manhã. Devin 

guir para Loanda, com escala por todos os por: 
do districto do Congo. 
Os socorros. demoraram se. bastante porque 
além de ser matinal à hora a que se deu o des 
tre tambem multa gente. imaginou. que erd um 
tiro de peça, visto 0 vapar ter de largur ds & hor 
rasa manhã. Todavia as pessoas que se acham 
mais perto, presumindo que se dera alguma des: 
raça viera perguntar o que acontecia, só então. 
o teve cs nhecimento da terrivel catasironhe que 
victimou 44 possoas sendo 16 pretos 3 passajeir 
tos, um minlonario. inglez, e sua erposa «sir 
Eine, que viajava para a Europa + 

Os ué não morreram nfogados, porque, instar 
ves depois, da explosão toda a prou immergiu, 
foram vistimados por axphyxta, em resultado do 
fogo que se desenvolveu na grande carga de alcool 
e polvora destinada nos portos do sul, Navio e 
carregamento ficaram perdido 

Salharam-se alguns passageiros da 1 clásse 
e quam todos da ré porque ext parte do navio. 
podco solfreu, Mas todos os passageiros salvos. 
perderam as suas bagagens. 

À cam inglesa, em frento da qual fundeara o 
Matadi, sofreu. prejuizos Importantes tendo que 
serem demolidos us seus armavens, pelo estado 

“de ruins em que ficaram. 

No soscorro dos feridos houve grandes dedica. 
ções, e apraz-nos registrar o nome do st, Hermes 
fegildo de Magalhães, que achando-se na praia 
ao momento da explosão, se dirigiu logo para 
vapor em um burco, à fim de prestar foccórro, 

A classe commercial, é os consules extrangé. 
ros foram tambem incançaveis nos soccorras que 
prestaram, 


DR, ARISTIDES DA SILVEIRA 


Telegrammas recebidos do Brazil dão noticia 
de ter follecido em S, Paulo o dr. Aristides da 
Silveira, ex-ministro da Republica dos Estados. 
Unidos do Brazil g 

"O di Aristides. da Silveira Lobo, natural do Es- 


tado de 8, Paulo foi um dos mais decídidos apos. 
tolos da republica, & que mais concorreu para 
implantação desta form ho no Brasil, 


orminto em Direito na Universidade de'S. Pau. 
do, foi uny distincto. ornamento. da tribuna e do 
IBko: Luctador da palavra é da penna sustentou 
da imprensa. wma campanha leal é convicta con- 
fra as Ensttlições monarchicas do seu pais, que 
Me valeu entrar. coma, ministro d infricr, o 
governo promisa-io da republica, em, novembro 
de são o 

"Aristides da Silveira herdou de seu pas as idéss 
republicanas, e soube sustentar-se sempre dentro 
do primepias, pelo que as suas opiniões tinham. 
auetoridade e "o seu caracter era respeitadissimo 
Em todo o Brazil. 

"A Republica di» Estados Unidos do Brasi pec- 
ey, em Aristdos da Silveira um dos seus fortes 
esteios, sendo pará notar que; dos homens que 
feram parte do. primeito kovamo republicano 
do Brasi, este é o quarto ou quinto que morre, 
no espaço de pouco mais de seis annos: 


O OCGIDENTE 


a 


POMBEIRO DA BEIRA 


“rmeCHtOS Dis UN Uivio intro. 


A EGREIA 


aca dopreicadão po un 


povoação «de Pombeiro, propriamente dita, tó 
Liste como monumento. o vulto venerando da 
egreja, que é uma edificação sinela no exteriôr, 

nos púrece datar do Começo do Renascença, 

poea das suas preciosas alfáias. 

Considerando porém que Matheus da Cunha, 
á-sepultado “em túmulo especial, encravado na 
groash parêde Interal da capela-mór, floresceu no 
Seculo Xv, devêmos atribuir à fundação da egreja. 


'A edificação é de forma quadrilonga e singela 
aparencia ; mede 14,80 metros de frente por 35 de 


ctas lateraes por uma reentrane 
começa o espaçõso ultar-môr, 
Eigaula À frontária do lado esquerdo, avulta a 
torre pontenguda, povoada de duas vé 
Com ouros tantos sinos, que são de bos tempe- 
ra, mas de edude moderna. 
Não soubemos o destino, que foi dado nos pri- 


vel colonias £om cinco areos por banda, pou- 
Pe pa mesquinha altar do tecto pr 
do ros ds lados la parta pin 
nã Pe O ultimos na parede, onde e o 
Ditos é todos vo Bestro em aunro colum 
ca dóricnã ; 

Ea quedas são feitas de cantaria averme- 
nada, oriunda da montanha de Sabovm que bor: 
Ato vaio da Chapinheir, por detran serra do 
Salgueiro, já mencionadas mada teem de distn. 
CAGE não ae pulo em forma de ali com a 
foi contada despido de grato, feito da mesma 
pla E ento pula clama di E 

per 
“aa baptismal, elevada por alguns degraus, 
dc bom ado 4 entendo, anrerenta o caracter 
do io e é de maverial idenuso. 

Da gesto drendio, por. vezes supicado de 
mara pad brancas é cotumum ds edificações de 
a ras sircuenesinhos e fregucziss pro- 
Ei que 56 emprego timbem os Fei: 
Nigel Fou: 

Encantada“ ultimas colomnas e elevada 
un dograoo corra uma, bolausrada de em 
e aeRNr GR tra rentes dispostos em cruz 
nas Toy die primeiros altares, ones encostas 
ii paredes 'nceraea e, de architectara mais 
odio Meia mante diversa dos otros. 

a Pequena: & ormao por dus coluranas 
sopa minto um que ato 
Sede e únjo tendo no Geni ires cabeças de 
o ao de UT SO srrsíant, Venera-se 
O jo Custodio, Uma boa esculpiora de ma- 
Qi, e puta dmrii-ada pelos maus tratos, 
doi a do, À Torga da marelo e pregos 
o e doa protissões, onde le sempre 


O prégo, vibrado por mãos ianaras, tem tido ne- 
fasta” influência, na história vandalica dPaqueile 
templo, tão digno de melhor sorte. 

'O aliar dla direita, mais acanhada e menos ele-. 
gante, parece-se com O anteridr, é ostenta em ma. 
duineta mal vidraçada a imagem mais valiosa da. 
oRreja, Nossa Senhora do Rosario, em tamanho 
aproximado do natural, com a menino no colo, 
excellente monolito, incluindo a senhora e o me- 
nino, colocado em pednha de madeir: 

“ATÉ do nosso exame e classificação, cra ali des- 
conhecido o material desta manihica imazem, em 
rarão do colorido da pedra, que a semelha a uma 
esculptura de madeira, primorosa em especial pe-. 
la correcção das roupagens, 

À esta senhora partenceram a dotação eosmaio- 
res, bens da egreja, de que fôi despojada, por não 
poder queixar-se, como não poiliam queixar-se os. 
inottos, à quem foram extorquidos eriminosamen- 
te os sufragios é as sepulturas, que pagaram com. 
vs seus bens, como adeante veremos. 

“Feansposta à. balaustrada, temos dois altares. 
aos lados do atco cruseiro, irmãos na architectu- 
Fa da belíssima obra de talha dourada, semelhan- 
e, posto que um tanto inferiór, à do magestõso. 
altar-móro 


O da direita tem, como retabulo, um painel 
antiquisimo, repretêntando a Ceia, e serve ão 
Samtissimo. 

TO da Csquerda tem por fundo ousro quadro; que 
seo pode vir por eltar encoberto com uma os- 
Sê maquincia moderna, que algum devoto de mau 
Coto om o consentimento do párocho, seu con- 
Roaies cos datado alia de peior Bôsto, fer co- 

TPcao essa má obra covidraçada, Bgura Nos- 
sa Souto dos Afictos, imagem de vestir, tama- 
Sho stars podo recommendave pelos traços 
Thionomicos, ias ne grande devoção popular e 
por isto digna. de um altar próprio, onde 
ro devia estar situada 

Sobindo. um nõvo degrau, auamecido de bella 
talinpvada de pau santo, vedândo O arco rute 
Por délromtâmios com o magestôso aliarmó, à 
Obi mai notava do ei, É 

arm, por banda, quatro grossas e altas 
colunas salomônica, pitadas e douradas, pos- 
Cen em deanido Ginkonal, com sócos-quarangula- 
Fei E capela compor dustemtando um enta 
Ubcsento saliente, ormado de cabeças aladas de 
era rose Morenas e outros cafeies em 
E ' 

Do Entablamento partem quatro torcido», epre- 
sentando a continuação das olumnas, e fechando 
Aimeticaménte em arcos que: servem como que 
de aldaguino «o sacraio. 

O rigdsimos fastes salomónicos, dourados é 
pintados: ou melhor diiamos, dourados e esmal 
Eid coimas córes naturses ão um notavel bl 
nto de ornamentação relevada, representando 
jo e aves do Pari € pareas com ftuctos de 
dapiusimo noldr artístico, — 

"A reatio do segundo cbrpo, como que atada 
por quatro travessões, dignos della, ceprescata a 
Por dndção das columiaas, como f dissemos; tem. 
Sms: forma e fio dietas, é simplemente 
obra, mas muito conlhada de" parras e rocto, 
por não! tê avos e figuras: o que em mada di 
Be O valôr do conuncto, taes são a harmonia é 

no, que peesidiram a esta distinetisima 
te 
O tablto de talha proloaga-se no fécho, ren 
reando em tórma de Concha, de modo a cobrir 


Completamente o trôna, mas é de feitura simples 
Gem mada se parece com os enfeites anteriores. 


O sssrato: dE Iórma reetananlar, alarvand 
no fondo, é estritandose na rente, em Ip 
Dagonal egos 0 mesmo estilo e ornamentação 
“foro feio de altar e é gusrnecido com. 

ua elegantisimas column. epuses em 
O do safico alta, sustentando os angulos 
JO eorniamelto, que é enteado por cobecasal- 
Br é Servindo de moldura ds paredes 

“onde se abre à port 

“je'ura. Reinado de esulo 
ts em baixo re 
to de lhe in. 


sopo 
tôdas estas bellezas, tão antigas como valiosas, 
tem concorrido, no corrêr dos tempos modernos, 

rt se praticarem verdadeiros actos de vanda- 


obra de tolha acha-se em parte esmorrai 
crivada de pregos e argolas, para, na ocasião das 
festividades, se mascarar com une trapos de má 
sêda, à guita de enfeites, que uma simples pai 

Gula” de “bom senso devia condemnar e proscre- 


riquissimo sacrário, n'essas ocasiões, é equal: 
“mente toberto e envolvido n'um pano, talhado de 
uma cólcha, embora bonita e antiga, eersida de 
retalhos de chita e linho! 

O reverendo priôr ctual, 
nossas, corroboradas ultimamente pelo respei 
Vel misstonario, chefe da. missão de Huil, 0. 
tineto é muito ilustrado padre Antunes, quando 
ha dôis annos visitava a egreja de Pombeiro, e se 
embévecia, como nós, diante da notabilistima ar- 
chntectura “do altar mór — resolveu-se a alterar 
Gssas Boas obras dos seus antecessõres, transte- 
rindo para as janelias lateraes, como se faria an- 
tigamente, os ines enfeites de mau pano e peor 
sÊyo, que de ha muito deviam têr sido banidos da 
Corrécta e formosissima obra de talha, que só por 
Si representa o melhor dos adornos imainaveis. 

O sacrátio, infeltemente, Já continua ainda, nos. 
dias solemnes, a ser amortalhado ; &, no necessa- 
rio concerto, aplicado, ao tecto da capella-mór, 
a pintura antiga (01 substituida por outra, que. 
que bom seria não ter suido nunca da pobre ima- 
Binação do brochante, que a concebeu: 

E o caso de se dizer: de mal a peior. 

Antes o testo esburacado, ou uma tintagem liza. 


do que os borrões inclossificavcis, que lá vêmos. 

"rapadas cs denidas, com o» facia recursos das 
restadrações aetúdes, o orão do centro, no menof 
devia 18 se conservado, porque. contiuba à unia 
legenda ancra, que haviá no templo. 

Arco aqu, para que Ucla fiue memá- 
riav é para que alâueam, de futuro, posta aprovei. 
Tara ções pafsno, mandando fazer trabalhos 
a quem souber executálos ou dirigibos 

A ncia de tur largo profuso slvado de rosas, 
havia um emblêma da redempção, Cercado, por 
esta unia inseripçã 


Fic est filius meus dileetis, 
Audite cum 


A imagem de S. Salvador, orago da egreja, fz 
gura sobreposta ao sacráni, por diante do painel 
Tovediço, representando à teansfiguração do Ses, 
mor. e destna-lo, nos dias ordinários à encobrir 
o despracioso trôna, que é liso e de moderna, 
construção, 

As suenstias Interaes, pela sua pobreza e pessi- 
ma ornamentação, não merecem nota, Numa del: 
as está esquecido e mutilado um sacrário gotico 
de pedra tê Ançã, chamada marmore de Coimbra, 
Uma joia rendilhada e preciosa, que a trailicional 
ignorancia é mau pósto reduziram a um estado 


imprestavel. 
Sanches de Frias, 


— o 
CARTAS A UM PHILOSOPHO 
mm 


cer a philosophia do eco para a cidade, Usando de 
Capressões simples, e do alcance de todas as i 

Teligencias, dir 0 homem por methodos face 
No descubrimento da verdade, do nobre, do jas- 
to, e de todas aquelias ideas que levantam o ho- 
Tmém, elevando-o da sun mesquinhez d perfeição 

A outrina da unidade de Deus foi o pendão da 
revolta que Socrates arvorou pora mor 
Povo. prego, e reunilo numa única familia. Mas. 
Bovelhos deuses expulsos do Olympo resistiram d 
Ieopaganda: e o ambio nustero, foi do mesmo. 
Todo que Jesas Christo mais tarde, e como todos 
Dk apostolos de uma idéa, morto é intamailo por 
Squelles a quem cesgatava da escravidão, À 
Adutrino, porém, teve numerosos sectarios; as 

rações proclamaram no um dos bemfeitores da 
Romanidade, e o seculo em que viveu, a aurora 
“a civlisação em que vamos tão adiantados. 

'Na erdem dos reformadores, meu caro philosos 
phoy eu conto em segundo logar Aristoteles, pelas 
hos de Alexandre Magno que, por um caminho in 
teitamente opposto vo de Socrates, poverhou o 
mundo, & tove juluencio na vida social dos povos 
Tomo nenhum outro homem, antes ou depois 
delle 

Com 


quelle credito e pezo, que dá a muita 
«ciência e o valimento dos princípes, propagou sem 
apreno o principio da auetoridnde Mimitada 

feudo media encontram se, por toda a parte, os 
sectarios do absolutismo, arkumentando sempre 
com Aristoteles. Este sabio governou na córte, 
has. escolas, na tribuna. Tudo, O que tinha in- 
Ruencia nas coutas deste mundo adoptou suas 
doutrinas e os seus methodos, porque favareciam 
o poder, e para os derribar foram necessarios 
muitos seculos, é grandes revoluções 

Contra o despotismo das doutrinas d'este hor 
mem celebre, Pyrro e Enycuro romperam os laços. 
aociaes mostrando na duvida é no praser sensual 
o refugio de todos os sofrimentos physicos é mo- 
raes. À Grecia, opprimida com as creniças de Aris- 
soteles,seeprica  libidínasa com a dos Pyrronicos 
= Epycuristas, estaca a ponto de desorganisar-se, 
quando O Portico fez vibrar no fundo do coração 
humano o principio do dever, por fíelle um 
dique à orreme assladora da dsredlidado e da 

evassidão. 

“Zenão estabelecendo o principio de que — «o 
interesse nunca deve decidir das acções do ho- 
memo — chega assim ao conhecimento do axioma 
que é a base de toda a moral— Existe paça o 
homem uma obrigação inteiramente independen- 
te do interesse, é que deve praticar-se ninda quam: 
do ae onpõe o prazer ua qunquer proveito pes- 
soal 


O OCCIDENTE 


Os factos mais importantes do 
ser humano, a razão é a sensibil 
dão, faram discutidos nestes tes 
os, é 1 consequêncio de tas dis 
Cosiões foram dlevadas à sua maior : 
altura, dictando regras, contrarias, E 
onde de arvoravam em dogma mo: 
ra, ora O imerese ora o desinte- 
reste, agora o pratér, logo a abne- 
gosto o a bro do dever, 

ó estes os principios que têm go- 
vemado '9 mundo até dos nostos. 
Vias e que, debaixo de formas di 
versos, & cômbinados de dife 
tês modos xe nos, cecommendam 
Coim"as denominações de systemas 
msticos pantheistas, utilitarios, 
idealistas, du 

Creou-ie Roma com a doutrina 
do, Pórtico, e a ela deve toda à 
Soa frandeza no tempo da repue 
dia Romulo e Cincinato focam 
fieis observadores da phulosobiaddo 
Siojeismo, e com ela grangearam o 
nome litro que tiveram na ante 
Roidade, e a fama de que vive 
fa memoria das gerações: tambem 
deles se pode dizer coin 


allus. 


tum, uti divitiam, paupertas, 
miultitudmem paueitas superáret. 
Mas logo que Roma, fazendo-se 
conquistadora deixou de ser respel 
tada pará ser temida, a Providencia 
determinou, que 0 “mal que fazia 
dos outros povos, roubando-lhes a 
Torto é a liberdade, fome a or 
gem da sua propria ruína. Às rigo 
Sa accumoladas na capital do im- 
perio  minaram o povo guerreiro: 
ga rp o Meto A CATASTROPHE DO VAPOR «MATADI EM BOMA. 
& os escravos uvaram 1 seu cargo (Desen do sr . Pardal copa de uma photogragida enviada pel ar. À Fe 
nutrir e defender 0 povo rel. D'esta 
arte 0 individuo que gozava do foro 
de cidadão romano, au antes aquele, 


e eldadão romano 0 ante ao o simio  masceu à ociosidade, & desta o desejo insaciavel soa! foram esquecidas, Uma prostituição asque. 
gue, gorava do direito de opprimis os seus simt. que a Para tatbfarer a mil necenidades — rosa é horrenda não se fe esperar, elevando de a 
Mamtos e de, engrandecer À conta do pot go. feticiats O fsuvto e 1 ostentação exterior rece. — costume publico mo tempo de Cato Ele proprio, 


e a a  itasados Da escravos: Dragui 7 beram omenagens, e & virtude e x nobreza pes:  . consul, advogado, general, e philosopho, Yrtuoio 


BOMA 


(Copia de uma photographia) 


POMBEIRO DA BEIRA 


o da espada ou lançadas no mar pelo feror 


mquanto vogaram as doutrinas do Portico, os. 
sabios pretenderam haver exgottado toda à scign» 
cia humana, em objecto de moral: e apesar da 
ruina a que era arritada a sociedade d'iquelles. 
tempos, convenceram se de que a doutrina do de- 
Ver estava sanecionada pelos sesulos, e pela au- 


VISTA EXTERIOR DA EGREJA 


qué 0 excesto em sua mocidade, corrompido na renascia medonha desta, immensa corrupção e 
Veia, flo que entrego so lhes o logue: — entende coma lepra Jevorante sobre as pro- 
ic po Morton para depais a recobêrri- — vincias desporondus Como diz Roberssom, 
e oo unha verdade de que o ho... trodueção À historia de Carlos V. a cidade das se- 
o O e vive pouco e é'cheio de te colinas tinha chegado áquelle grau de destmo- 
muitas micórias | alisação e abatimento, em que as couzas huma 
Ê e corrupção moral, a cidade dos nas ou morrem ou se reformam radicalmente 

Geráres, Mlorescia materlaimente, parque domina- 

ahecido ; com as 


vamu maior parte do mund 


pas je w 
DO RSsdi it oia e 


dente das edificações grandiozas di a mundo, o dum modo tal que do lela, parece-not 
ouvir 6 estalido das cadeias crucis a despedaça. 
SL uio se ftz es: rem-se debaixo dos golpes njot dos barbaros, e 


sequencia ds correpção m 
en jo. Proudhon, os gemidos de povoações inteiras, passadas no 


perar por muito tempo. À barbaria, di 


DIAGEM DE NOSSA SENHORA DO KOSANO. 
(Monounio) 


csoridade dos letrados 
desconhecido, que se dl 
tarda & prováe a sua 

alarme a vel soc 
Je ins um campo de ba 
abusos disputam palmo a palmo M sus antiga in: 
vencia. Ainda. aesim tão! verdadeiras o sintas 
ram, ds auas palavras, que apenas annunciados 
reerutam um exercito númeroshbimo esses mês» 
mos que momentancamente lveravarm em às cOm- 
Potcts Debalde os imeresses arreigados desde 
muitos seculos, se lhe oppoem escudados mas 
Crenças do pageniamo : aparar de tudo x boa nova 
propoga-se"2 com a velocidade de relampngo é 


as de repente um homem 
ho da Deus, e que não 
divino, fer desabar 

ja. stoicas, & pGe 
tempo, que a tetra 
ha, aonde os velhos 


prstvdos de pila tm ds 


VISTA INTERIOR DA EGREJA 
(Desenho do se Alberto Silva, copias de photograpbiay 


funda nás ruínas das civilisações ant 

plização. nova. em cujo gremio, reunirá todos os 
homens, € os ensinará a serem irmãos — civlisa- 
ção chistá. 

Meu caro amigo, é de primeira necessidade, que 
cmumere, aqui os grandes beneficios que fez a 
bem da humanidade, a doutrina do crucificado é 
em geral a Exreja Catholica sua representante, 
elo mas rd estao anais, no se co 
tendo, nos justos limites, forçaram as doutrinas 
dos Chrysostomos, Agostinhos, Aquinos e Bellar- 
minos à consequencias que elias não continham ; 
todavia os homéns apenas enxergam o céo deste 
tremedal onde tudo morre; taes aberrações, cujd 
influencia no. progresso dis sociedades, em seu 
tempo é logar aprêciaremos, não podem lazer.nos 
olvidar, que a eivilisação sctual deve a sua per- 
feição prnipamente” à, mavimos moraes do 
Evangelho, e À interpretação que a Egrejs Caiho- 
Jica Nhes deu. 

“Sem a crença do livre arbitrio, sustentada com. 
tanto eslor pelx Exreja, O homem poreentura usa- 
ão Mvremente las suas faculdades intellectuses e 
moraes, é comprelenderia a aua missão meste 
mundo ? Cremos que não, 

À consciencia que o homem hoje tem da sua 
força, à corikem Com que amprehende obras gi- 
ganiéicas, e o  sentimênto de aperfeiçoamento 
Progressivo, na vida individual « social, que o do- 
nina a todos os momentos, são uma Consequen- 
cia necessaria da livre applicação das sué 
dades Intelletivas a todos 0s rámos das selencias 
e das úrtos, É quem senão a Egreja Catholica pro- 
clamou e defendeu a liberdade das aeções huma- 
nas ma vida physica e moral do homem? 


(Conti Conde de Volenças. 


PORTUGAL EM 17 
vi 


Lisboa, 3 de setembro de 1760. 


Vi rei de Portugal é toda à sua córte de gala 
hoj que ur amnlçsaio memoravel pos que 
à 3 de setembro de 1758 sua magestade fidelis- 
Sima, estava, a ponto dé ser morto d traição pelo 
duque de Aveiro, que, abaixo dos principes de 
sangue, era à primeira pessoa d'este reino, por 
der alêm de riguisaimo, chefe de uma faria di- 
vidda em muitas partes, todas assaz importantes. 
é poderosas, nzo por essa cousa phantástica que 
de chama nobreza de sangue, como por ess outri, 
vim poucochinho mais substancial, denominada 
quantidade de dobrões. Ouro dia vos direi as par 
ticularidados Wesse assassinato juntamente com. 
as consequencias que teve, às quaes foram mui- 
us e extruordinarias, e poderiam só por si dar 
materia horrenda pará uma histaria. Hoje, porém, 
falarei apenas da fincção a que assisti esta ma: 
nhã, é contarci como este anniversario foi cele- 
brado. No logar de Belem, onde erei habita. 
agora constantemente, e que se pode chamar com. 
propriedade um subúrbio de Lisboa, a distan- 
Sia de um tiro de bala da real domicílio, no 
mesmo sitio em que o duque de Aveiro e doi 
crendos, (se bólvearo e Antonio (Ferri: 
hab, fizeram fogo. sobre o seu soberano cri 
giiise agora uma casa de madeira de oitenta 
pussos dos meus de comprimento, é de vinte 
E sino de lação, forrada por dentro de a 
carlate com franjas e galões, não de ouro, mas. 
de ouropel, mesquinhez mal entendida por ni 
estar em rúlação com todo o mais aparato. No. 
meio estava um altar muito ricimente adorna- 
do, é em faco dele a tribuna destinada ra 
nha, ao, lado da tribuna do rei é proximo desta 
um logar para, o secretario de estado Carvalho, 
personagem, segundo creio, muito nomeado mes- 
Ta vossa Itália, de quem vos direi muita cousa 
antes de me partir deste reino, Por baixo da tri- 
buna da rainha, deironte do altar, estava um thro- 
no pequeno para o patriarcha. O espaço restante. 
era, occupádo, em párte, por muitos religiosos e. 
muitos musicos que deviam fazer à festa, e, em 
árte, pela nobreea do reino, embaixadores é ex- 
raogeiros, bem trajados, mas confundidos, sem 
dlistineção. de jerarchia, por ser 0 logar muito 
acanhado, n'um dia em que fazia tanto calor como 


“neo Peep 


e Tao, de Qt 


se fosse nos mais ardentes dias debaixo do tro- 
Pico de Caneer. Ave oito da manhã estara já tudo. 
Bia de gente, e da banda e fora formigaça 
mito povo, que. por dias grandes portas por 
rouics Panelas olaerrava os que á estavam dem- 
tro, Gepea das nove horas Chekou 0 secretario de 
tado precedido de muitos gentis homens, mui- 
to servos, um tambor, é um irombeta, todos a 
catia exceniavinhe uma rnçem 
dipado, por seis cavallos alvadios, « rodeada de 
Vime É cineo guardas redes a cavallo. Dois pala- 
iene jr À é de am « uto lo do cost 
Em signal de respeito, 4 maior parte da gen 
retro para! 6 In oppósto dquelle por onde elle 
Tatrou. Certamente que nos outros paixes senão 
Sem muitos subditos cercados, como este de 


muito direitas mais de cincoenta servos, 
parte seculares e parte ecclesinsticos, cuja libre 
Era de cór de purpura agaloada de seda Carme- 
2im, Às vestes dos servos seculares eram de panno, 

“odos tinham gran 


doi padres tão” grândes ques D. Francisco e 
Tem pesta não, teriam rieusado por companh 
ova precisão tada um dese» padres 4 
grava mad mãos ima umbrela de veludo cu 
Siczim guarnecido e Franjs de ouro. O coshe 
su eninencia lusitana e coberta por dentro 
por fora de veado er de purpur todo oe 
Sal” de gun de tala dourada; € ox dois que o 
pise in tambem tda idormados de 
esse e pias belissimas Ara do patria 
vinha “a Poa caprongem de respeito; nã ns teve 
O penas creio, rainha Seiiraniy 6 apor 
a mais rss estroagens com outros Uicaes 
nos se O prelo quatro och eram 
ad cada tm or senai du A que 
oram PSgas parque, à semelhança das 
Peas ão. malhada de brançh e de preto to: 
E davam, um trote Cão curto ão ma 
Ni que em. por sb, avançava mais Quê os 
Sebos E os quê segutam à pó com passo grave 
E muo respolicso Da outros sr cos 
Samos ao de respto erum puxados cuda q 
O molas tas como oie & as mais 
elis que tenho io et pai Tra o paz 
rara vestes pontíicaes é ) 
orouiro eelesabiço, sentado em frente dele 
De versos lados: compareceram no entretanto 
OE dignitarios os canegos da aua caledral, 


cada tum em sua carruagem puxada por seis 
mulas, “e estes senhores eram mais de vinte, 
Tendo entrado successivamente no edifício, cada 


um, conforme a sua graduação, foi tomando lo- 
gar, qual à direita, qual á esquerda do patriar- 
Ena. Chegou depóis el-rei num coche tirado 
por seis cavallos pégas precedido de doze guar- 
das à cavallo e seguido de outros tantos, D. Pe- 
dro, irmão do rei, e casado com a filha primo- 
genita deste, vinha no coche com sua mae 
fade, a qual, não se importando, como já disso, 
com pomp, tinha um coche um tanto mê 
hos bello que o do patriareha. O povo fez pouco 
mais. ou. menos ão rei a ceremoniosa reveren- 
cia que tinha feito havia um quarto de hora ao 
Seu principal ministro. Tendo o soberano en- 
trado, veio tambem, à rainha m'um coche, pu- 
xado por seis bellssimos cavallos brancos. pre- 
Tedida de outros dois coches, com as suas da- 
mas, também puxados a seis de varias córes. 
Tanto na frente como na retaguarda do coche 
real jam cinenenta dos seus guardas a cavallo,os 
qunes, sem comparação, são mais bem vestidos 
je os do rei, tudo gente estrangeira, escosseres, 
ranceres italianos e allemães, tropa escolhida € 
de bella presença. À rainha levava comsigo as 
Suas, quatro filhas. e uma velha dama, e tanto à 
rainha. como as filhas trajavam magnificamente, 
com grandissimos.anguinhos é um thesouro iem- 
menso de brilhantes na cabeça, no collo, no seio, 
nas mangas, na cintura e nos sapatos. As filhas 
São quatro princezas de formosa estatura lan. 
tês de corpo, quanto póde ser, de rosto trigueiro 
& sympatiso: uma das quaes, à terceira, creio eu, 
pouco lhe falta para ser um mais -- que—per- 


à Veja-se o Ricefandetty de Focieguerei. em que D. 
“opta tão dota gigante que eram 


feito de belleza, pelo que me pareceu à distam 
cia de seis ou sete passos. Quando chegaram É 
tribuna. ajoelharam e fizeram uma breve oração, 
à julgar pelo movimento de seus labios. Em ses 
gundo a raiaha sentou-se, ficando de pé às filhas, 
Epoz-se a ler um livro, que beijou mais de quar, 
rena vezes em tres minutos; é disse-me Um off 
cial inlandez, que estava a meu lado que é cos. 
iume da rainha, beijar 0 nome da Deus, de Nossn 
Senhora é de Todos os santos é bemavênturados, 
Sempre, que. encontra esses nomes escripios nos 
livros de devoção ou quaesquer ouros que lhe 
suecede ley. O famoso Samuel Clarke inclinava a 
cabeça. todas as vezes que lhe occorria ou ouviá 
prosrir o nome de Deu, de euja existencia ar 
Erbultos cesereveu. o mais nobre Livro que talxéx 


“Sista, no qual por agudeza é força de raciocinio, 
dem como pela v 
em 


ão « sublimidade do pensa 
e mostrou na minha opinião o malor [os 
é metaphysico que tem havido, Pouso der 
Pois da oração da rainha e de suas filhas en, 
Tonu-se o Te-Deuth, e seguidamente as ligini 
dos santos com grand esirepito musical, É 
dbrei levantou-se é acompanhado pelo secrétis 
Fio de estado Carvalho e por tres ou quatro, 
dos seus principaes ministros é pelo irmão dei 
ceu a um latão fosso, onde estivam dispostas 
algumas colheres e martellos de prai com Iadri- 
lhos e cal, O rei e outras pessoas pegaram cada 
qual na sua respectiva colher, postas na cova por. 
Sum magestade algumas medalhas de ouro, de prá 
tá e de cobre, dquélies senhores a taparam com 
um marmore quarado: depois todos Juntos fix 
tos pedreiros, deitaram a cal de roda 6 em Eima 
“la pedra fundamental de uma exrejá nobilisima 
que se ba-de construir Immediatamente n'aquelle. 
tio em neção de graçasa Nossa Senhora por tok 
escapado à salvamento a vida do rei mençadá per 
los supramencionados duque de, Avciro é outros 
assassinos seus companheiros, Terminado, essé. 
servo € o seu marie que lurou um qugrio de 
dora, e que foi acompanhado de muitos sortisosdde. 
certas. rapariaatos que estavam a observar os 
imexpericites pedreiros da parte de fóra de um. 
grande janella do edificio, o pitrinreha celebrou 
missa solemne, acolytádo dos seus principaes di: 
enitarios e contos, que assistem, segundo me cod» 
tram, com As Mesimas ceremonias com Que 08 
cardedes assistem ao papa nas malores Iuncções, 
Acabada à missa, terminou o Mauitear e rabequear. 
de grande numero de musicos & tocadores, dos. 
quass é mantida na córte muito mais abundancia 
oque lentes em Coimbra; e cada qual v 
pelo caminho por onde tinht vindo, aundo « can. 
ado, porque à tarafa foi longa é o calor infernal. 
anto à Vinda como à retirada do monarelta duas 
“companhias de infanteria mal calçada, mal vestida. 
E mal penteada, que estavam de guarda ao edifi 
So não deram nenhuma descarga, para não es 
pantar os eavallos & as mulas que toriam cansado 
desordem no povo agalomerado de tados os Me. 
dos. Bom foi ter aquella prevenção, porque os 
Eavaltos & as mulas. são animnes muito espertos. 
é briosos, e depressa se Iançam e fazem cab 
las sobre bs christos ; e muito ms satisfer ouvi 
o vlficial das gusrdas da rainha pritat-lhes que. 
tivessem cuidado em não fazer mal a ninguem de. 
Sorte que todos elles jam a trote curto, € com 
muita Cautela. Eu não podin ter melhor ensejo. 
para examinar com todo 0 vagar 08 TOSIOS & ves. 
tuarios de toda esta nobreza, Os seus trajos, como. 
podeis suppor, eram magnificos e todos, como. 
Vuligarmente dizemos, à franceza, mas poucos de 
dom gosto é bem feitos, pois os portuguezes, me 
parece, gostam muito das côres que dio nas vista, 
Cores thentraes; e os seus alínintes não sabem. 
fem cortar bem o panno, nem applicar bem ut. 
galão, nem casear com méstria, Às pedras précio-. 
Sas que as damas tinham em si eram dê tamanho e 
belleza singulares. Só o penteado é que me para- 
cê excessivamente alto à pois todas prendem os 
Sapelios no cocuruto da cabeça de modo muito. 
“levado, vindo à formar uma especie de crista re- 
donda é pyramidal, como a de certas gallinhas. 
que tenho Visto nas nossas terras, € a que damos. 
Gnome de gallinhas da India. Além disso, cobrem 
os cabellos de quantas flores artificines nfelles 
podem pór. Exceptuando o penteado, parecem no. 
frajar senhoras da nossa patria, Muitas toém feis. 
qões bastante regulares e, em geral, os olhos são. 
hegros e brilhantes, nem a pelle é tão triguira é 
bleosa como a de quasi todas as mulheres ordi-. 
Barias, porque se resguardam, quanto podem, do. 
Sol, ainda que raramente atingem a alvára das 
damas italianas, e muito menos das inflezas. 
Teem o ventre mais baixo do que alto, do con- 
trario dos homens que apresentam gegndissimas. 
panças é rostos pesados e grosseiros. Num clima. 
Quente como este parece que os bomeas déve- 
iam ser derretidos pelo sol, como pregos, com- 


a pe Ca Ud 


tudo, são inumeráveis 6s que parecem tonneis. 
Nem já me súrprehende que debaixo, do mesmo 
Joi poucas damas sejam dotadas de grande volu- 
mes porque nã Inglaterra succede que os homens. 
mento são corpulemios e possantes e as dar 

| das. é Teves, Cabellos completamente. 
auras não Os vejo aqui ném sequer nos méninos, 
todas as damas os Reem muito negros, Basto 
bastante compridos. De parecer affavel e jovial, 
distâneeiam-se muitissimo d aquella severa come 
postura que se nota à primeira vista nos homens, 
uy até quando sorriem, se conservam serios & 
graves e todavia sorriem Quasi sempre, À esta 
fia dis mulheres é, cm geral, menor que a das. 
alinnas, é cgual à das inglezas. Véem-sé poucos 
oméns altos. No rato com as mulheres elles 
VESEelem com tanto respeito como os nobres e 
enero, quando andam em contenda, é que ape- 
nas costumam dar múitos abraços é fizer muitas 
attenciosas. reverencias. Homens com homens é 
múlheres com mulheres quando sé encontram 
abracam-se € approximam os rostos, e assim abr 
Ganlos se inclinkm Uns para 05 outros ; mas nunca. 
de beijam quer sejam à er amigas, como 
“um homem não 


mto em França e ainda mais em Inglaterra 
mas curva-se. profundamente, « a dama corres. 
ponde nó Comprimento com. um impercej 
hobrar dos joelhos, e às vezes com um leve aces 
no de cabeça, e núda mais. E quando uia dam 
encontra albutem da populaea, logo este se qué 
Eerur ns: pernas de moda que entre nós seria. 
conalderado ridiculo e extranho, e se hun 
Alegnte dela como se faria à unia cousa so 
Mas da sua múiciras é dê sua polidez, talvez. 
moura, aceno vos direi mais alguma cousa 
Diquellos cavallos de pelo branca e preto, dos. 
quad pode sér que visse uns cincoenta na volem- 
nidade desta manhã, não há aqui aquela escas 
Ser que ahi se nota; todavia, são vulgnrissimos 
é, exbeputando o rei e 4 familia real, o patriarcha, 
ok miiitros extrangeiros e alguns poucos mais, 
nifiguém tem carrungem puxada a seis cavallos, 
“lim à seis mulas, por lei do pás, se não estou 
mal informado, porque Portugal não abunda em 
Cavalos é cartee de mandar vir de Hespanha 
muitos de contrabando, apesar das pennas Kravis- 
Simas com que Já é proibida à exportação del 
Mas deabemos esta carta, ou antes, este 


Ney, 
Albepto Telles. 


JESUS 
FA minha filha Bertha) 


A moita ra serena o silencio 
Amorto, em comtaumplava. farsa aba 
"eravejndo de aten 1 

Monta poi Ion 
ú o O meet € Immenão ve, 
lhos plardea o 


Minha alma embevecida alindonava, 
MB Do, to onda 
o capita, nte NIRdO, niravessavo. 
Tapidamente o. vther, recordado 

e tua vid melhor? 


Vejo car ná ini 

o Umoemes plantas, qual 
Dando do prime 

“0 progeio sol da Porra, 

Mar ApOnaa, parvco, Astro perdido 
nos tbjamos de Dei 


Diigo eae al finda, 
“Bros múti ignnto on eme doi fino, 
Ae a Sd 


Fantastic mamada! AJ emana 
ds tudo duna tio does elaridade 
QU teto ele 
faseindõra, estranha, subeelumana, 
anal pero de a ponvidade, 


Una voz de harmonia mysteriosa, 
ema do anjo no di 

o gui 
di Setor alma fogo 
qua tendo, conquistado o cêu inteiro, 
a 4T em vês, descer; 


«espirito de luz € de poreza, 
“enfia rognste-=pucação: sublime 
eo euro Crendor, 
tir a naturioa 
Tra, a fim do resgatar 0 erimo, 
suprir a dor, 


A de mento ma sabio que os donos 
E santo que vi rophotas, 
Tão 08 Ji meo 


all de sor condemando, inulto réu, 
a ver à tun pera sé perfeita. 
“nos cn 
Junto respoudeo, 
Mew Pxo, vossa vontal 
Aoshi nascem Jess ? 


11 do abril de 1896. 
Corrta Barata. 


VULGARISAÇÃO 
o vasasco no tam 
foda vn 


A primeira operação a que é submetida a gra: 
phite é a Javagemm, que se realisa mediante proces. 
Lo identico no que empregam, para lavar o kaoli. 
no, os fabricantes de porcellana. Por mais de uma 
vez se tem querilo appellar para processos chi 

cos afim de expurgar a grapite de substancias 
estranhas; a practica, porém, e a economia acon- 
Selham a manutenção do velho methodo, cujos 
resultados são, por ora, mais certeiros. 

À praphite, em estalo fluido, é depois elevada. 
por meto de' bombas aspirantes a uma machina. 
be filtrar, e separando-se da parte liquida, os ré. 
síduos “de graphite. condensados em pasta, são 
arrumados em fofos. 

A argila destinada a formar, com a graphite, 
parte componente do lapis é trabalhada da mes. 
Ma forma, Os bulos de barro e os de graphite, 
depois de seccor, vão ao lume a condensar, e de: 
pois a vnáchinas ou moinhos especines, que os mis. 
Eram em doses consiaientes, « proporcionaes á 
contistene de das variadas graduações. 
dos lapis, Estes serão tanto mais duros, á medida. 
que contiverem mia 
repetidas vezes irão 
Rriphite que passa pela operação da moagem 
Sessenta, setenta, cem é mais vezes. Depois de 
moida e combináda com o barro, é-lhe exgotada. 
à agua em prensas de iliragem e outra vez posta. 


oriadag de diamante, Os eylindros são interiormen- 
te perfurados, em toda à extensão, por um tubo 
ou" conduto, redondo, triangular, polyedrico, 
Sonsoimte a forma que se pretende imprimir ao 
nucleo da ptumbagina que deve censttuir o la- 
pis. À massa plumbea tem aliás sido submertída, 
Em aparelho especial, a uma pressão de seis atmos. 
pheras, e é deveras curioso vêr deslsar vagaro- 
Somente, sahíndo do orifiio du aparelho, um fio 


contindo, serpentino, semelhante ao macarrã 
que pastando ainda raves do ejimiro de pres 
Sor) apar mencionado, recebê, do passar pelo 
así adaamno, fome defntlva e vãs pr 
Proprio “encare, por baixo do Eylindro, em Um. 
Corto armbor, ta qual o io de nbarno reipecuvo 
somo 

Cbreiros especiaes colocam depois us novel: 
los espiraes dA graphite sobre formas, onde ser. 
ram ao ass ex ttoços, Correspondentes, pouco 
Eis gu menos, à extênião do lapis 

AS ustes de graphito apresentam, por ora, fr 
pesto aepero, baço e alo Mm tanto Gebradiças 
Eemes de serem teamalormaas em instrumentos 
para exerever ou desenhar, Vi ainda a um foro 
Especial, a consolidar. De todas as operações 
Porque passã a. mina, esta é decerto a mais mês 
ntosa = permanece, por vezes, horas é horas, 
em temperada superior a 1500 gt. teaumur, 

E'goem a ultima, e definntva: — a graphite 
está Maimente prompia & transformada eu pis. 


Vescrevemios, porem, Apenas metade do proces: 
so, que se Fefere do nucleo — vejamos agora 
o ouro, não, menos curioso é delicado, que dir 
respeito! ao imvoluero de madeira, que Serve de 
protecção xo lapis, cormplotando-o, 

vãe, para. este fim, Exclusivamente, à 
madeira de cédro — de quoliiade especial, que 
contra na America do SUh 6, em pe: 
idade, naé ilhas Bermudas. 
Duiras especies do cédro se regeitão; 
são demavíndo duras. e exhallsm cheiro forte 
quanto desageadavel, Os troços de cedro são pre- 
Yamente serrados no comprimento aproximad 
“o futoro lapis & em hastesinhas cubicas, Estas 
são depois separtidas em úras mais estreitãs, por 
meio de uma serra circular, é estas indi, dot 
Ta por liniisimas. serras em outras tantas tiras, 
“a larga da sexta parte de um lapis, Assim cor. 
tada, à madeira vae do fogo, à condenar, passa 
por um cuidadoso processo de lavagem e é depois 
ta à enAvgar, 
mura agora em machina especial, provida de: 
cunellos ou taliadores, de, rotação. rapidisima, 
onde são Interoamente entalhadas ns tiras, ná me 
Gia, exacta do puclêo de graphite, Outro apare- 
Ino colloea a haste de praphite ma cannélura 
aberta na metade do involucro do lapis — forima- 
do pela juneção de tres das respestivas ti 
Saniente. geudadas, entre si— Sobrepõe-se-lhe à 
outra merade ; grudamese &, completo desta for- 
Bo lapis é Medo, em uma prensa, para seccar. 

“sem ainda de passar pela machina de desen: 
gostar da qual mem com forma polyedric, Dez 
Pois dio entrada na oficina de aplainar, onde sfo 
feiçondos nas respectivas fotinas: — resondos, 
triangulares, polsédricos é av 

Não. ha visitante que não siga com intarésse 
trabalho delicado de tão engenhosos e subtis in- 
Ventos, e não é, decerto, o menos curioso, a sepa- 
ração automatica das sortes de lapis, de quali 
“tios e gradusções numericas diverias, 

A operação de polir 0 Jpis, só por si, assume 
as proporeões de um ramo especial de induntis 
Para dar no leitor ideia aproximada da importa 
cia actual desta fabricação em November av 
tará dizer live que a fabrica de Johann Faber 
emprega para clma de 35 machinas de polir — 
Sessenta no seu estabelecimento central, é o ro 


em algUmas especies, apenas à cravação: 


Está afinal prompro o lapis, e cio na oficina 
de embalagem, confiado a delicadas mãos fe 
nis, que O reúnem e ligam em massos, cintados 
Unã, dispostos outros em bocetas ou estojos, para 
iregm viajar e dar, ds vezés, a volta o mundo. 

É esta uma dis industrias mais prosperas da 
Maviera, que possue vinte e seis fabricas impor. 
tantes, a maior parte em Nuremberg, empregando 

dia de 10.009 Operários e operárias, é produ 
Zindo cerca de 4.000:090 de lapis de práphito — 
de comté — de côres, etc. 

“Sô a de Faber á sua conta, produz anauinlmente 
quantidade superior a um milhão. 


ps 


O OUCIDENTE, 


REVISTA POLITICA 


O tempo anda como a politica, — sem allusão 
ao Tempo, jornal do sr. conselheiro José Dias Fer- 
feira, que não entra em o numero dos abstensio- 
Listas, & de abstenções é que se trata — depois de 
uma secca de quási dois mezes, carregaram se os 
Astros para chover, sas fot chuva de pouca dura, 
exactamente como a quebra da abstensão do par: 
tido progressista, 

Fiferam se preces, nos templos. passearam pro- 
cissões de penitencia por esse pair fóray precor- 
Tendo algumas dezenas de Kilometros, 05 jornaes. 
pediram providencias ao governo e alguns depu- 
lados, na camara chamaram as attenções dos 3rs. 
ministros pura u secca que esteriisava os campos, 
& depois de todos estes rogos e suplicas, depois. 
de todo este clamar de quem se arree Sem 
pão, veio a chuva para mostrar que aínda sé não. 
tinham seceado de todo ns fontes do Ceu, mas 
foi nó. para mostrar, porque logo se es- 
tancon, como que arrependida de ter ce- 

“lido um tudo nada da abstenção em que 
se firmar, 

Pois sim aconteceu, com o partido 
progressista que, depois de uma completa 
Abstencio, de-que não o demoveram 
bom criterio de alguns dos seus correii 
gjenaios; o diet de so 
franca e aberta a todas as votações; a 
abertura do parlamento, onde muitos dos 
Seus membros tem asento na cantora 
alta ete, etc , resolveu concorrer ao Gon- 
selho de Estúdo onde se apresentaram of 
srs. conselheiros Luclano de Castro, Bor. 
roi Gomes, conde de 8, Januario, e Casal 
Riheiro que, não bastánie ser rogenera-| 
dor não std comtudo de aecordo com à 
situação, 

O Conselho de Estado nha que resol 
ver sobre a procogação do parlamento. 
Os comelheiros progressistas compare 
ceram, simpleimente para declararem o 
seu vôto. contrário.  prorogação e não 
“voltaram mais do Conselho de Estado, 
continuando o seu partido na mesma 
abstenção, 

ol domo se vê, sol de pouca dura, 
im Como à chuva, pelo fue 
é0 tempo que inilue na poh 
esta que Inlve no tempo. 

Se a estingem é motivada pelo política 
abstencionista, é recorrer no sr, conse- 
Ineiro Luciano de Castro para que, num 
cuigo de parimo e de humanidade, 

esista do seu proposito, em benifício dá 
agrieultáro mona, é 
não póde pagar 0 
políuea progressista que obedece à este 
Verão prematuro, que ameaça seccar aré 
áultima ervasinha do mato, é esperar que. 
seco o camaraciro do Arienale logo se 
igar a bandeira parlamentar no solar da ros dó 

lveganto: 

Fou por sto que ha dias quando correram bo- 
tos de crise ministerial, houve. quem dissesse, 
olhando para a ceu limpido é fluminado de sol, 
não póde ser com este tempo asim a unia crise 
possivel. é a da agricultura. 

XE com efeito im fi, 

crise, se é que à houve, resolveu-se com 
a sabido. do sr. ministro da guerra, que pediu a 
sum. demissão em consequencia dos seus colle- 
gas dogabinete não estarem de accordo com a 
Peforma do exercito proposta por suí. excelen- 
cia, de que resultava. augmento de despesa, 
compativel. com Jos recursos do thesouro, nesta 
oecasião, 

'O sr. Pimentel Pinto, que durante tres amnos di- 
rigiu com inteligencia e actividade pouco vulgar, 
a pasta da guerra, foi substituido pelo sr. Moraes. 
Sarmento, corondl da arma d'infanteria, antigo 
deputado” da nação, e que, no desempenho das 
mais importantes commissões parlamentares e mi- 
Jitares tem dado provas de grande caps 
provas que de ha muito o tinham collocado à al: 
Qura de desempenhar O cargo que lhe foi agora. 
confiado. 

'À nomeação do sr. Moraes Sarmento para mi- 
nistro da guerra foi geralmente bem acetite e em 
Especial, no exercito, em que todos os seus cama- 
Fadas lhe reconhecem a superior competencia, 


a par das preciosas qualidades de caracter que 
defuinguem o novo ministro da guerra. 

Não sabemos se cx ler tempo de levar 
sinda: ao parlamento quaesquer propostas do seu 
isiséid mastodos ds precedentes levam a crêr 
que fará bom governo e continuará a obra de o 
Banisação e Instrusção do exercito emprehendida 
falo st. Pimentel Pinto. 

“Desde que se entrou no caminho das reformas, 
são estas 'que se impõe a todos os governos em 
ar e a todos os ministros em especial. E' por 
Bso que se espera, logo que um miniro entra, 
pelas Weforimas” quê apresentará, é assim se va 
Peformando sempre e sem descanço, pois que até 
E oitima reforma eleitoral já est sendo reformada 
& discutida na camara, que não se póde acusar 
de remissa em srabulhar deixando passar atá sem 
“algumas medidas que precisavam mais um 

diaho de atenção 


rtazes de publicações 
gar 200 reis de selo ! 
O tributar uma industria que só de nome e; 


em Portugal porque de facto ella não passa 
de um diletantismo ou carolice, é quasi um cu 
mulo, como agora se diz, 

'O resultado. do novo. imposto será megativo, 
porque ninguem pensará mais em fazer cartazes 


DR. ARISTIDES DA SILVEIRA 


para anuncios romances e em tod o ento ado 
iria thographica “e typographica à que sof. 
TR Com so seia 0 estado usar cinco res 


Jão Verdades. 


Recebemos e agradecemos: 
A Industria Agraria. Serie de conferencias, por 
1. M, Esteves professor de Historia das. 
Industrias, no Instituto 19 de Setembro, Lisboa. 
Um volume de tia paginas ia & Este livro, q 
representa da parte do seu auctor um estudo dif- 
fici, pela falta de trabalhos n'este genero, entre 
nós, onde tão posto se tem publicado concerne. 
te à industrias, faz parte de uma obra que, sob o 
título. Historia das Industrias o sr. Esteves Pe- 
um bom 


dustria portuguera em es 
do livro agora publicado 
dos seus capitos: 


tigoidade, Mythos e 
ala capo NL "A mação portuguera é essencia 


tugal, À exportação, À revolução francera e o 


—Cwp. IX. À industria pocum 
Tata pécuaria, Apontamentos historicosfeer- 
Ea da erenção de alguns animues mais conhecidos 
E esploração de varios productos de que 16 oceu- 
pa a indunço grata, Cap, Ke A ind 
feia orestl == Gap NR iníria o. 
“Feola, O uso das ldres, os jardina a flu» 
Fieoltura nã antiguidade, Notas historicas 


Primeiros passos para a tomporança 
“por Alice, Price; tradueção de Alberto 
“reles. Lisboa 1896, 

Mais um livro de humanitaria propa- 
ganda, editado pelo grando: bonemerito. 
Er”Julio Andrade, ilhstrado cavalheiro a 
quem a sociedade portuguera tanto deva, 
Osiivros anteriores, o de que temos dado. 
noticia, eram quam! todos destinados dos 
Homens é a mulheres, mas o prejonte é 
Jedicado ds creancas. Edicção larga para 
der distribuida pelas escolus, traducção. 
Corrente é popular do. noso distincio. 
coliaborador ar. Alberto. Tellem a pres 
Sente obrinhu é um verdadeiro catheciss. 
mo de hyglene é de temperança, 

Escripo m/um entylo suave é persua- 
sivo, agouramos que o utlssimo livrinho. 
e dave tornar Uma semente de fructos 
pimos, Redigidos os pequeninos capita- 
EN Esponidão em forma de curtas 
ces, com as Subs perguntas gradualment 
Sidenadas, é deveras insinuanto é sat 


faz a curiosidade natural da ereança é 
lança-lhe, no espírito a ideia da defeza 
contra a bebida e contra os excessos da 
gula, 


Amanach Mustrado do «OCIDENTE» 


para 1806 


Está publicado este interessante annuario lus- 
arado com grande profostio de gravir 
À capa Cum lindo chromo represe 
torrada “a caminho. do Castello da Pe 
Cintra. 
'Butço 400 NÉis — PELO conto 230 nfs 


À venda na 
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Capas para encadernação do «OCOIDENTR» 


Preço da capa foo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1iDaco 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 


Largo do Poço Novo-— Lisboa 
SEE 


Jenervados todos os direitos de proprie- 
“anda artíutica e Mttomiria. 
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